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“UMA IGREJA REFORMADA DE PORTAS ABERTAS”

Quando Deus quis libertar o povo depois de muitos anos de escravidão no Egito, “apareceu-
lhe o Anjo do Senhor numa chama de fogo, no meio de uma sarça; Moisés olhou, e eis que a 
sarça ardia no fogo e a sarça não se consumia... Disse mais: Eu sou o Deus de teu pai, o 
Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó...” (Ex 3.2,6) Esse chamado nos remete 
a personagens e histórias anteriores; a de Abraão, a de Isaque e a de Jacó. Isso implica que 
o resgate era parte de um plano maior. O povo tinha se multiplicado, era numeroso, conforme 
Deus lhe tinha prometido a Abraão, o qual seria abençoado para ser bênção a todas as 
famílias da terra (Gn 12.3). Então, não era suficiente deixarem de ser escravos no Egito, 
também era preciso entrar na terra que foi prometida a Abraão. Da fraqueza e a 
exploração, eles mudam para o poder e a responsabilidade de serem uma sociedade sob a 
Lei, a Lei do Senhor. As ideias que o povo tinha acerca de todas as coisas da vida, agora 
precisam ser primeiro purificadas de quaisquer influências egípcias e submetê-las à Lei do 
Senhor: aprenderiam a realidade da guerra espiritual. A fé pessoal dos seus patriarcas 
peregrinos, agora tinha que se tornar uma demonstração coletiva (eram numerosos), a 
demonstração pública de fé. Há uma “consagração exigida a cada israelita, mais do que um 
rito religioso, um exame a ser feito por cada pessoa, para saber se ela desejava ou não 
permanecer sob a Lei de Deus, sintetizada nos dez mandamentos. Foi no deserto que o povo 
recebeu a Lei tendo experimentado a graça libertadora de Deus, “Eu sou o Senhor, teu Deus, 
que te tirei da terra do Egito da casa de servidão” (Ex 20.1). Foi no deserto que aprenderam a 
solenidade da adoração ao Senhor antes de entrar na terra da promessa. Entrando em 
Canaã, lutariam e teriam o desafio de transformar (converter) ou expulsar os povos pagãos, 
pelo estilo de vida sujeita à Lei do Senhor. Era a hora de pôr em prática a Lei em um 
ambiente hostil. O livro de Josué nos fala da base para a continuidade; é o elo de ligação com 
o Pentateuco (a revelação do caráter de Deus, sobre o propósito da criação revelados a 
Moisés). O povo de Deus no deserto viu em múltiplas ocasiões a presença sobrenatural no 
seu meio, como seria na terra da promessa? No Antigo Testamento, Josué está em relação 
ao Pentateuco, como no Novo Testamento, o livro de Atos, está em relação aos Evangelhos. 
O Senhor Jesus andou com seus discípulos, ensinando sobre o Reino de Deus e curando 
toda sorte de males. Com sua morte, ressurreição e ascensão, o que fariam os discípulos? 
Praticariam o que aprenderam com Jesus. Dariam continuidade ao trabalho iniciado, mas, 
entre todos os povos. É difícil não perceber essa continuidade, nas palavras de Cristo em 
Mateus 28.18 e em Atos 1.8. Também a continuidade das bênçãos com a continuidade das 
punições: o pecado de Acã encontra o seu paralelo em Atos 5, em que Ananias e Safira 
quiseram sair impunes de uma mentira. O pecado não deve ser menosprezado; seus efeitos 
são reais e cobram um alto preço. Era necessário muita coragem para levar os sobreviventes 
do Êxodo, peregrinos no deserto, para uma terra em que outros povos praticavam rituais 
religiosos desumanos que precisavam ser extintos, precisavam ter ouvidos e coração atentos 
à mente do Senhor. Duas lições importantes que aprenderam: a) Deus não tolera a rebelião 
dos homens contra ele (guerrear contra o povo de Deus é atentar contra o trono de Deus); b) 
O poder para vencer não depende da habilidade do general ou sua espada, mas do poder de 
Deus. Estamos ainda nessa guerra, “porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e 
sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, 
contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes” (Ef 6.12).

NOSSOS ENCONTROS:

NOSSO ENDEREÇO:

Domingo às 9h30 - Escola Bíblica Dominical

Domingo às 19h - Culto de Adoração

Quarta-feira às 19h30 - Estudo Bíblico e Reunião de Oração

   RUA SÃO JOÃO BATISTA Nº468 - Jardim Monza, Colombo/PR - CEP: 83405
 -730

LITURGIA DO CULTO DE ADORAÇÃO - 19H

Prelúdio: Instrumental



Avisos



CHAMADA A Adoraçã�
� Oração de Adoração e Invocaçã�
� Leitura Bíblica em 1 Crônicas 16:8-1�
� Cântico: “Aclame ao Senhor” I Coletânea nº2�
� Cântico: “Pai de Amor” I Coletânea nº27



CHAMADA A CONFISSÃO DE PECADO�
� Leitura Bíblica em Romanos 6:15-1�
� Oração Silencios�
� Oração de Confissã�
� Declaração de perdão em Romanos 5:�
� Hino: “A voz da Salvação” I HNC nº101



Intercessão MISSIONÁRI�
� Oração pelos mulçumanos da Tailândia 



CHAMADA A ÇÃO DE GRAÇA�
� Convite para o Ofertório em  1 Crônicas 16:2�
� Hino: “A santa Igreja” I HNC nº30�
� Oração de Gratidã�
� Responso: “Obrigado Senhor” I Coletânea nº93



EDIFICAÇÃO�
� Edificação - Rev. Julio



ENVI�
� Oração fina�
� Resposta à Oração: “Que a luz de Cristo 

Brilhe” I Coletânea nº96



Poslúdio: instrumental

Recessional: instrumental



Siglas: HNC - Hinário Novo Cântico

            Coletânea - Cantai ao Senhor



Atenção: Nos períodos de PRELÚDIO e 

POSLÚDIO entre em oração agradecendo e 
intercedendo pelo culto prestado a Deus.

EQUIPE PASTORAL

A nossa luta hoje
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“Uma igreja reformada de portas abertas”
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Márcio Nascimento Arruda

Marcos Miranda

Moisés Santana Arruda

Pedro Vinicius Silva da Rosa

Rafael da Silva
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Música: 
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“Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, como para o Senhor, e não para os homens, sabendo que 
receberão do Senhor a recompensa da herança. É a Cristo, o Senhor, que vocês estão servindo.” Cl. 3:23-24

As siglas direcionam se o escalado irá servir de Manhã ou a Noite: (m) Manhã I (n) Noite

ESCALA SEMANAL DO SERVIÇO AO SENHOR

Fonte das informações: 30 dias de oração pelo mundo mulçumano 2025.
D.A. Carson

A Editora Cultura Cristã é a editora oficial da 
Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB), voltado 
para a publicação e distribuição de materiais 
cristãos com base na teologia reformada. Seu 
compromisso é oferecer literatura bíblica, 
teológica, devocional e educacional de qualidade, 
servindo tanto igrejas quanto famílias. 

Conhecendo o site, você encontra livros 
infantis, materiais para EBD e muito mais.



Acesse: www.editoraculturacrista.com.br

 Leitores devotos consideram os escritores bíblicos heróis da fé. Por essa razão, às 
vezes ignoram o fato de que, em sua época, eles foram desprezados, tratados como 
intrusos e menosprezados. É claro que alguns dos que contribuíram para o cânone 
das Escrituras cresceram ricos ou famosos, ou ambos: Salomão me vem à mente. 
Outros foram poderosos em algum momento de suas vidas, mas enfrentaram 
dificuldades extraordinárias em outros, como, por exemplo, Davi. No entanto, a 
maioria dos profetas sofreu desprezo; alguns deles perderam a vida. Como disse o 
Senhor Jesus: “Bem-aventurados sois quando vos injuriarem, e perseguirem, e 
levantarem todo tipo de calúnia contra vós por minha causa. Alegrai-vos e regozijai-
vos, porque grande é a vossa recompensa nos céus. Da mesma forma, perseguiram 
os profetas que viveram antes de vós” (Mateus 5:11-12, grifo do autor).

 Já vimos que o destino de Jeremias não foi feliz. A partir daqui (Jeremias 26), sua 
situação deprimente torna-se ainda mais clara. Para seus críticos mais ferrenhos, a 
mensagem de Jeremias, especialmente sua insistência constante de que Jerusalém 
e seu templo seriam destruídos se o povo não se arrependesse, soa perigosamente 
próxima de uma traição misturada com blasfêmia: traição, porque o profeta poderia 
ser acusado de desmoralizar os cidadãos, reduzindo assim sua capacidade de 
resistir ao ataque babilônico; blasfêmia, porque ele está insinuando que Deus não 
poderia, ou não iria, preservar sua cidade e seu templo. Portanto, os oficiais tentam 
organizar uma execução judicial.

 O que salva Jeremias, humanamente falando, é sua insistência de que, se o 
matarem, trarão um julgamento severo sobre sua cabeça, porque "o Senhor me 
enviou para declarar-vos claramente todas estas coisas" (26.15). Alguns querem lhe 
dar o benefício da dúvida; outros lembram que Miquéias de Moresete-Gate, pequena 
cidade rural no reino de Judá (Mq 1.14) proferiu palavras semelhantes de denúncia. 
(A cronologia dos profetas torna provável que alguns dos anciãos diante de Jeremias 
tivessem realmente ouvido Miquéias.) Então, eles perdoam o profeta.

 Seu colega Urias, filho de Semaías, não sofreu o mesmo destino. Sabemos dele 
apenas o que está registrado nestes versículos (26:20-23). ​​Jeremias não foi o único 
profeta que proclamou fielmente a palavra de Deus. Quando Urias, assim como ele, 
viu sua vida ameaçada, fugiu para o Egito, ao contrário dele. Naquela época, Israel 
ainda era um estado vassalo do Egito, e existia algum tipo de tratado de extradição. 
Urias foi enviado de volta e executado. Sua fuga convenceu seus acusadores de que 
ele era um traidor. Reflitamos novamente sobre as palavras de Jesus, citadas acima.

Jeremias 26
FIRMES NA VERDADE

HOJE (22/06) QUARTA (25/06)ATIVIDADE
LITURGO/DIRIGENTE (n)

Rose Baptista
Miriã Freitas

Equipe de LouvorEquipe de Louvor

Moisés Santana Junta diaconal Marcos Miranda

XX X

Rev. Julio

Ana Maria
Davi Tavares (m/n) Davi Tavares (m/n)Som e Projeção

Diaconia (m/n)

Músicos (n)

Santa Ceia

PRÓXIMO DOMINGO (29/06)
Pb. Antônio Francisco

QUARTA-FEIRA, 25 DE JUNHO
� Estudo Bíblico e Reunião de oração às 19h30�
� Participe online pelo link: Google Meet: 

     (Caso necessário) após 20h30: 

 

https://meet.google.com/bxu-efww-exu

https://meet.google.com/kkg-yeyq-jha


 
sábado, 28 DE JUNHO
� Feira da SAF com salgados, doces e bazar das 14h às 18h�
� Distribuição de Verdura às 20h - Um trabalho da Junta Diaconal.

domingo, 22 de JUNHO
� Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Culto de Adoração às 19h.

� Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Culto de Adoração às 19h�
� Comemoração dos Aniversariantes do 1º semestre de 2025 após o culto da noite.

domingo, 29 DE JUNHO

AGENDA SEMANAL DA IPJM DE 22/06 A 29/06

A Tailândia é conhecida mundialmente por sua forte 
identidade budista — cerca de 94% da população segue o 
budismo. No entanto, há uma minoria significativa de 
muçulmanos no país, representando aproximadamente 
5-6% da população, ou cerca de 4 milhões de pessoas. A 
maioria vive no sul do país, nas províncias de Pattani, Yala 
e Narathiwat, onde a cultura islâmica é predominante.

Esses muçulmanos tailandeses são, em sua maioria, da etnia malaia e enfrentam 
desafios sociais, econômicos e, em algumas regiões, até conflitos de identidade e 
tensões políticas. A presença cristã entre eles é extremamente pequena, e o acesso ao 
evangelho é limitado. Pouquíssimos ministérios cristãos trabalham diretamente com 
esse grupo, e o número de seguidores de Jesus é ainda muito reduzido.


Motivos de oração�

� Ore para que os muçulmanos na Tailândia tenham encontros com o amor de Jesus�
� Peça que Deus envie obreiros preparados para alcançar esse povo com sabedoria e 

graça�
� Interceda por paz nas regiões marcadas por tensões religiosas e étnicas�
� Clame por estratégias eficazes para compartilhar o evangelho de forma 

contextualizada.

INTERCESSÃO MISSIONÁRIA - Muçulmanos na Tailândia

RELATÓRIO DA ÚLTIMA EBD - DOMINGO 15/06

Classes Mat. Presentes
Jardim de Cristo - Infantil

Emanuel - Pré-adolescentes

Timóteo - Adolescentes
8
5
23 5

18
1x
10

8

24

1

62

4 2
3
2

Rev. Abimael Pereira - Adultos

Catecúmenos
Oficiais/professores

Visitantes
TOTAL

CASA EDITORA PRESBITERIANA 

https://www.editoraculturacrista.com.br


“Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, como para o Senhor, e não para os homens, sabendo que 
receberão do Senhor a recompensa da herança. É a Cristo, o Senhor, que vocês estão servindo.” Cl. 3:23-24

As siglas direcionam se o escalado irá servir de Manhã ou a Noite: (m) Manhã I (n) Noite

ESCALA SEMANAL DO SERVIÇO AO SENHOR

Fonte das informações: 30 dias de oração pelo mundo mulçumano 2025.
D.A. Carson

A Editora Cultura Cristã é a editora oficial da 
Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB), voltado 
para a publicação e distribuição de materiais 
cristãos com base na teologia reformada. Seu 
compromisso é oferecer literatura bíblica, 
teológica, devocional e educacional de qualidade, 
servindo tanto igrejas quanto famílias. 

Conhecendo o site, você encontra livros 
infantis, materiais para EBD e muito mais.



Acesse: www.editoraculturacrista.com.br

 Leitores devotos consideram os escritores bíblicos heróis da fé. Por essa razão, às 
vezes ignoram o fato de que, em sua época, eles foram desprezados, tratados como 
intrusos e menosprezados. É claro que alguns dos que contribuíram para o cânone 
das Escrituras cresceram ricos ou famosos, ou ambos: Salomão me vem à mente. 
Outros foram poderosos em algum momento de suas vidas, mas enfrentaram 
dificuldades extraordinárias em outros, como, por exemplo, Davi. No entanto, a 
maioria dos profetas sofreu desprezo; alguns deles perderam a vida. Como disse o 
Senhor Jesus: “Bem-aventurados sois quando vos injuriarem, e perseguirem, e 
levantarem todo tipo de calúnia contra vós por minha causa. Alegrai-vos e regozijai-
vos, porque grande é a vossa recompensa nos céus. Da mesma forma, perseguiram 
os profetas que viveram antes de vós” (Mateus 5:11-12, grifo do autor).

 Já vimos que o destino de Jeremias não foi feliz. A partir daqui (Jeremias 26), sua 
situação deprimente torna-se ainda mais clara. Para seus críticos mais ferrenhos, a 
mensagem de Jeremias, especialmente sua insistência constante de que Jerusalém 
e seu templo seriam destruídos se o povo não se arrependesse, soa perigosamente 
próxima de uma traição misturada com blasfêmia: traição, porque o profeta poderia 
ser acusado de desmoralizar os cidadãos, reduzindo assim sua capacidade de 
resistir ao ataque babilônico; blasfêmia, porque ele está insinuando que Deus não 
poderia, ou não iria, preservar sua cidade e seu templo. Portanto, os oficiais tentam 
organizar uma execução judicial.

 O que salva Jeremias, humanamente falando, é sua insistência de que, se o 
matarem, trarão um julgamento severo sobre sua cabeça, porque "o Senhor me 
enviou para declarar-vos claramente todas estas coisas" (26.15). Alguns querem lhe 
dar o benefício da dúvida; outros lembram que Miquéias de Moresete-Gate, pequena 
cidade rural no reino de Judá (Mq 1.14) proferiu palavras semelhantes de denúncia. 
(A cronologia dos profetas torna provável que alguns dos anciãos diante de Jeremias 
tivessem realmente ouvido Miquéias.) Então, eles perdoam o profeta.

 Seu colega Urias, filho de Semaías, não sofreu o mesmo destino. Sabemos dele 
apenas o que está registrado nestes versículos (26:20-23). ​​Jeremias não foi o único 
profeta que proclamou fielmente a palavra de Deus. Quando Urias, assim como ele, 
viu sua vida ameaçada, fugiu para o Egito, ao contrário dele. Naquela época, Israel 
ainda era um estado vassalo do Egito, e existia algum tipo de tratado de extradição. 
Urias foi enviado de volta e executado. Sua fuga convenceu seus acusadores de que 
ele era um traidor. Reflitamos novamente sobre as palavras de Jesus, citadas acima.

Jeremias 26
FIRMES NA VERDADE

HOJE (22/06) QUARTA (25/06)ATIVIDADE
LITURGO/DIRIGENTE (n)

Rose Baptista
Djanira Duarte

Equipe de LouvorEquipe de Louvor

Moisés Santana Junta diaconal Marcos Miranda

XX X
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Músicos (n)

Santa Ceia

PRÓXIMO DOMINGO (29/06)
Pb. Antônio Francisco

QUARTA-FEIRA, 25 DE JUNHO
� Estudo Bíblico e Reunião de oração às 19h30�
� Participe online pelo link: Google Meet: 

     (Caso necessário) após 20h30: 

 

https://meet.google.com/bxu-efww-exu

https://meet.google.com/kkg-yeyq-jha


 
sábado, 28 DE JUNHO
� Feira da SAF com salgados, doces e bazar das 14h às 18h�
� Distribuição de Verdura às 20h - Um trabalho da Junta Diaconal.

domingo, 22 de JUNHO
� Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Culto de Adoração às 19h.

� Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Culto de Adoração às 19h�
� Comemoração dos Aniversariantes do 1º semestre de 2025 após o culto da noite.

domingo, 29 DE JUNHO

AGENDA SEMANAL DA IPJM DE 22/06 A 29/06

A Tailândia é conhecida mundialmente por sua forte 
identidade budista — cerca de 94% da população segue o 
budismo. No entanto, há uma minoria significativa de 
muçulmanos no país, representando aproximadamente 
5-6% da população, ou cerca de 4 milhões de pessoas. A 
maioria vive no sul do país, nas províncias de Pattani, Yala 
e Narathiwat, onde a cultura islâmica é predominante.

Esses muçulmanos tailandeses são, em sua maioria, da etnia malaia e enfrentam 
desafios sociais, econômicos e, em algumas regiões, até conflitos de identidade e 
tensões políticas. A presença cristã entre eles é extremamente pequena, e o acesso ao 
evangelho é limitado. Pouquíssimos ministérios cristãos trabalham diretamente com 
esse grupo, e o número de seguidores de Jesus é ainda muito reduzido.


Motivos de oração�

� Ore para que os muçulmanos na Tailândia tenham encontros com o amor de Jesus�
� Peça que Deus envie obreiros preparados para alcançar esse povo com sabedoria e 

graça�
� Interceda por paz nas regiões marcadas por tensões religiosas e étnicas�
� Clame por estratégias eficazes para compartilhar o evangelho de forma 

contextualizada.
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“UMA IGREJA REFORMADA DE PORTAS ABERTAS”

Quando Deus quis libertar o povo depois de muitos anos de escravidão no Egito, “apareceu-
lhe o Anjo do Senhor numa chama de fogo, no meio de uma sarça; Moisés olhou, e eis que a 
sarça ardia no fogo e a sarça não se consumia... Disse mais: Eu sou o Deus de teu pai, o 
Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó...” (Ex 3.2,6) Esse chamado nos remete 
a personagens e histórias anteriores; a de Abraão, a de Isaque e a de Jacó. Isso implica que 
o resgate era parte de um plano maior. O povo tinha se multiplicado, era numeroso, conforme 
Deus lhe tinha prometido a Abraão, o qual seria abençoado para ser bênção a todas as 
famílias da terra (Gn 12.3). Então, não era suficiente deixarem de ser escravos no Egito, 
também era preciso entrar na terra que foi prometida a Abraão. Da fraqueza e a 
exploração, eles mudam para o poder e a responsabilidade de serem uma sociedade sob a 
Lei, a Lei do Senhor. As ideias que o povo tinha acerca de todas as coisas da vida, agora 
precisam ser primeiro purificadas de quaisquer influências egípcias e submetê-las à Lei do 
Senhor: aprenderiam a realidade da guerra espiritual. A fé pessoal dos seus patriarcas 
peregrinos, agora tinha que se tornar uma demonstração coletiva (eram numerosos), a 
demonstração pública de fé. Há uma “consagração exigida a cada israelita, mais do que um 
rito religioso, um exame a ser feito por cada pessoa, para saber se ela desejava ou não 
permanecer sob a Lei de Deus, sintetizada nos dez mandamentos. Foi no deserto que o povo 
recebeu a Lei tendo experimentado a graça libertadora de Deus, “Eu sou o Senhor, teu Deus, 
que te tirei da terra do Egito da casa de servidão” (Ex 20.1). Foi no deserto que aprenderam a 
solenidade da adoração ao Senhor antes de entrar na terra da promessa. Entrando em 
Canaã, lutariam e teriam o desafio de transformar (converter) ou expulsar os povos pagãos, 
pelo estilo de vida sujeita à Lei do Senhor. Era a hora de pôr em prática a Lei em um 
ambiente hostil. O livro de Josué nos fala da base para a continuidade; é o elo de ligação com 
o Pentateuco (a revelação do caráter de Deus, sobre o propósito da criação revelados a 
Moisés). O povo de Deus no deserto viu em múltiplas ocasiões a presença sobrenatural no 
seu meio, como seria na terra da promessa? No Antigo Testamento, Josué está em relação 
ao Pentateuco, como no Novo Testamento, o livro de Atos, está em relação aos Evangelhos. 
O Senhor Jesus andou com seus discípulos, ensinando sobre o Reino de Deus e curando 
toda sorte de males. Com sua morte, ressurreição e ascensão, o que fariam os discípulos? 
Praticariam o que aprenderam com Jesus. Dariam continuidade ao trabalho iniciado, mas, 
entre todos os povos. É difícil não perceber essa continuidade, nas palavras de Cristo em 
Mateus 28.18 e em Atos 1.8. Também a continuidade das bênçãos com a continuidade das 
punições: o pecado de Acã encontra o seu paralelo em Atos 5, em que Ananias e Safira 
quiseram sair impunes de uma mentira. O pecado não deve ser menosprezado; seus efeitos 
são reais e cobram um alto preço. Era necessário muita coragem para levar os sobreviventes 
do Êxodo, peregrinos no deserto, para uma terra em que outros povos praticavam rituais 
religiosos desumanos que precisavam ser extintos, precisavam ter ouvidos e coração atentos 
à mente do Senhor. Duas lições importantes que aprenderam: a) Deus não tolera a rebelião 
dos homens contra ele (guerrear contra o povo de Deus é atentar contra o trono de Deus); b) 
O poder para vencer não depende da habilidade do general ou sua espada, mas do poder de 
Deus. Estamos ainda nessa guerra, “porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e 
sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, 
contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes” (Ef 6.12).

NOSSOS ENCONTROS:

NOSSO ENDEREÇO:

Domingo às 9h30 - Escola Bíblica Dominical

Domingo às 19h - Culto de Adoração

Quarta-feira às 19h30 - Estudo Bíblico e Reunião de Oração
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LITURGIA DO CULTO DE ADORAÇÃO - 19H

Prelúdio: Instrumental



Avisos



CHAMADA A Adoraçã�
� Oração de Adoração e Invocaçã�
� Leitura Bíblica em 1 Crônicas 16:8-1�
� Cântico: “Aclame ao Senhor” I Coletânea nº2�
� Cântico: “Pai de Amor” I Coletânea nº27



CHAMADA A CONFISSÃO DE PECADO�
� Leitura Bíblica em Romanos 6:15-1�
� Oração Silencios�
� Oração de Confissã�
� Declaração de perdão em Romanos 5:�
� Hino: “A voz da Salvação” I HNC nº101



Intercessão MISSIONÁRI�
� Oração pelos mulçumanos da Tailândia 



CHAMADA A ÇÃO DE GRAÇA�
� Convite para o Ofertório em  1 Crônicas 16:2�
� Hino: “A santa Igreja” I HNC nº30�
� Oração de Gratidã�
� Responso: “Obrigado Senhor” I Coletânea nº93



EDIFICAÇÃO�
� Edificação - Rev. Julio



ENVI�
� Oração fina�
� Resposta à Oração: “Que a luz de Cristo 

Brilhe” I Coletânea nº96



Poslúdio: instrumental

Recessional: instrumental



Siglas: HNC - Hinário Novo Cântico

            Coletânea - Cantai ao Senhor



Atenção: Nos períodos de PRELÚDIO e 

POSLÚDIO entre em oração agradecendo e 
intercedendo pelo culto prestado a Deus.

EQUIPE PASTORAL

A nossa luta hoje

IGREJA PRESBITERIANA DO JARDIM MONZA

dOMINGO, 22 DE JUNHO DE 2025 i bOLETIM Nº74

“Uma igreja reformada de portas abertas”

Pastor: Julio Neptali

WhatsApp: (41) 98873-0540


E-mail: julioneptali27@hotmail.com
Presbíteros:

Erlon Ribeiro Muniz - (41) 99275-9634

Gilson Eler - (41) 99929 - 8373


João Jaime N. Ferreira - (41) 99995 -5830

JUNTA DIACONAL

Idival Santos de Moura

João Jaime Nunes Ferreira Filho

Márcio Nascimento Arruda

Marcos Miranda

Moisés Santana Arruda

Pedro Vinicius Silva da Rosa

Rafael da Silva

 

SAF - Sociedade Auxiliadora Feminina: 
- Letícia Muniz

UPH - União Presbiteriana de Homens: 
- Marcos Miranda

EBD - Escola Bíblica Dominical: 

- Pb. Erlon Ribeiro Muniz

Música: 

- Lucas Arruda

Deseja contribuir?



Envie seus dízimos e ofertas:

Igreja Presbiteriana do Jardim Monza



Chave PIX CNPJ:  

08.764.634/0001-22



Banco Uniprime (084):

Agência: 0024         

Conta: 121.421-7                     
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